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RESUMO: O aumento na geração de resíduos sólidos tem sido considerado um grande 
problema para as instituições responsáveis pelo gerenciamento, desde grandes centros até 
pequenas comunidades que passam por essa situação, como é o estudo de caso da 
comunidade de Terra Nova do Piquiri, pertencente ao município de Assis Chateaubriand-Pr. 
O objetivo do estudo foi avaliar a participação e conhecimento dos moradores da 
comunidade sobre a coleta seletiva. Para o desenvolvimento do trabalho foram realizadas 
as seguintes etapas: revisão bibliográfica, coleta de informações por meio de trabalho de 
campo, análise de dados e elaboração de gráficos. Os resultados obtidos apresentam a 
situação da separação dos resíduos, informações sobre a coleta seletiva e o conhecimento 
dos moradores da comunidade. Na maioria dos casos os moradores não realizam 
separação dos resíduos e desconhecem o que é coleta seletiva, no entanto, como não 
ocorre coleta seletiva, é urgente a implantação de um programa de coleta seletiva, condição 
que irá diminuir o volume de lixo destinado ao aterro sanitário, aumentando, assim, a vida 
útil do aterro e minimizando os impactos ambientais causados pela disposição dos resíduos 
em lugares inadequados.      
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The perception of residents about selective collect in the community of Terra 
Nova do Piquiri, belonging to the municipality of Assis Chateaubriand–PR 
ABSTRACT: The increase in solid residual generation has been considered a major problem 
for the institutions responsible for management, from big cities to small communities that go 
through this situation, as is the case study of community Terra Nova do Piquiri, belonging to 
the municipality of Assis Chateaubriand–PR. The purpose of this study was to evaluate the 
participation and knowledge of community residents about the collect. For the development 
of this work was performed the following steps: a literature review, collecting information 
through the field work, data analysis and elaboration of graphs. The results obtained show 
the situation of separation of residual, information about the separate collect and the 
community’s knowledge. In most cases residents do not realize the separation of residual 
and do not know what it is, however, as don't occur the separate collect, is urgent the 
implantation of a selective collect program, condition that will decrease the amount of waste 
destined for landfill thereby increasing the life of the landfill and minimizing the environmental 
impacts caused by disposal of residual in inappropriate places. 
Key-words: Perception of community; selective collect; solid residual.  
 
1. INTRODUÇÃO 
No mundo atual, a produção de resíduos sólidos urbanos e sua destinação têm 
se transformado em uma preocupação real para a sociedade. Cada vez mais 
aumenta a quantidade de novos produtos lançados no mercado, surgindo um maior 
número de embalagens descartadas, fator que favorece a geração de um grande 
volume de resíduos a serem depositados em aterros sanitários ou em lugares 
impróprios, provocando algum tipo de impacto. Essa realidade pode ser observada 
desde grandes centros urbanos a municípios de médio e pequeno porte. 
Segundo BRAGANÇA et. al. (2008), esse aumento do consumo de produtos 
por parte da população favorece o risco de ocorrer um destino inadequado dos 
resíduos gerados, e muitos dos que poderiam ser reciclados adequadamente 
acabam transformando-se em rejeitos. A coleta seletiva surge como uma alternativa 
econômica e deve ser implantada nas etapas do gerenciamento dos resíduos 
sólidos urbanos visando minimizar os desperdícios de matéria prima e a redução 
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No Brasil, a coleta seletiva foi iniciada na cidade de Niterói, em abril de 1985, 
como primeiro projeto sistemático e documentado (RIBEIRO & LIMA, 2001, p.58). A 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) define a coleta seletiva como coleta 
de resíduos sólidos previamente segregados conforme sua constituição ou 
composição.    
A coleta seletiva é um instrumento concreto de incentivo à redução, à 
reutilização e à separação do material para a reciclagem, buscando uma mudança 
de comportamento, principalmente em relação aos desperdícios inerentes à 
sociedade de consumo (SAVI, 2005, p. 42); sendo uma alternativa para minimizar a 
quantidade e periculosidade dos resíduos sólidos (CAVALCANTI et al. 2011, p.53) . 
Consiste na separação, na própria fonte geradora, dos componentes que 
podem ser recuperados, mediante um acondicionamento distinto para componente 
ou grupo de componentes (CEMPRE, 1995, p. 132). A coleta seletiva funciona, 
também, como um processo de educação ambiental, na medida em que sensibiliza 
a comunidade sobre os problemas do desperdício de recursos naturais e da poluição 
causada pelo lixo (SÃO PAULO, 2003, p. 7). 
Segundo VILHENA (1999), o sistema de coleta seletiva pode proporcionar 
vários benefícios, trazendo uma redução de custos com a disposição final do lixo e 
gerando um aumento da vida útil dos aterros sanitários, diminuindo, assim, os 
gastos com remediações de áreas degradadas, e também reduzindo os gastos 
gerais com limpeza pública, trazendo melhoria das condições ambientais e da saúde 
pública.  
A coleta seletiva deve estar baseada no tripé tecnologia (para efetuar a coleta, 
separação e reciclagem), informações (para motivar o público alvo) e mercado (para 
absorção do material recuperado) (CEMPRE, 1995, p. 132). 
O programa de coleta seletiva é constituído de três fases: o primeiro passo é 
na residência das próprias pessoas, ao fazerem a separação dos diversos materiais 
recicláveis: papel/papelão, vidro, plásticos, metais. Pelo fato de a coleta seletiva ter 
seu início na fonte dos resíduos, é fundamental a cooperação da população para 
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de residência a residência ou em postos de entrega voluntária (PEVs). O terceiro 
passo consiste na triagem e transformação do material em matéria-prima para os 
diferentes setores produtivos, como papel e plásticos (BRAGANÇA, et. al., 2008).  
De acordo com ABRELPE, (2010), dos 5.565 municípios brasileiros, 57,6% 
indicaram a existência de iniciativas de coleta seletiva. Embora a quantidade de 
municípios com atividades de coleta seletiva seja expressiva, é importante 
considerar que, muitas vezes, tais atividades resumem-se na disponibilização de 
pontos de entrega voluntária à população ou na simples formalização de convênios 
com cooperativas de catadores para execução dos serviços. 
Entre as ações que são desenvolvidas no gerenciamento integrado dos 
resíduos sólidos urbanos, a coleta seletiva é uma ferramenta fundamental para 
diminuir o número de resíduos descartados, podendo ser reciclados ou reutilizados.   
A falta de informações sobre os resíduos sólidos no Brasil tem representado 
um problema para o conhecimento mais amplo da situação, de forma a permitir o 
estabelecimento de maneiras e procedimentos adequados no gerenciamento.  
 
Apesar de que a geração de resíduos não pode ser eliminada, mas 
torna-se fundamental a conscientização e ação conjunta das 
administrações e da sociedade, visando à redução na geração, 
gerenciamento integrado dos resíduos e a minimização dos 
problemas (SAVI, 2005, p.25). 
 
Observou-se no Brasil que nos últimos anos a separação de resíduos 
sólidos na fonte e a consequente coleta seletiva na porta de cada unidade geradora 
começaram a se tornar praticamente uma obrigação (SIMÕES et al., 2011, p. 02).  
 
A separação dos materiais recicláveis cumpre um papel estratégico 
na gestão integrada de resíduos sólidos sob vários aspectos 
(SANTOS, 2011, p. 07): 
• Estimula o hábito da separação do lixo na fonte geradora para o seu 
aproveitamento; 
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• Gera trabalho e renda para cooperativas de catadores. 
 
 
A coleta seletiva de resíduos sólidos domiciliares é uma atividade que 
contribui com a sustentabilidade urbana e a saúde ambiental e humana (BESEN, 
2011, p. 20).  
Em alguns municípios ou comunidades, a população considera a coleta 
seletiva nada mais do que uma simples manifestação de preservação do meio 
ambiente, não dando importância devida. Isso advêm da falta de conhecimento 
sobre o sistema e prejudica o gerenciamento dos resíduos sólidos.  
Considerando o contexto descrito, o estudo em questão avalia a percepção 
dos moradores da comunidade de Terra Nova do Piquiri, sobre o sistema da coleta 
seletiva na comunidade. São analisadas a problemática da falta de informações 
sobre a coleta seletiva, as práticas da comunidade e a necessidade da implantação 
de um sistema de coleta seletiva. Portanto o trabalho  desenvolvido é relevante e 
apresenta a importância do conhecimento da coleta seletiva, podendo ser utilizado 
como subsídio à implantação de futuros programas de gerenciamento de resíduos 




Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a percepção da 
população da comunidade de Terra Nova do Piquiri sobre a separação dos resíduos 
sólidos na fonte geradora e a coleta seletiva. 
 
2.1 Caracterização da área em estudo 
Definiu-se como área de estudo a comunidade do patrimônio de Terra Nova 
do Piquiri, com uma população de 592 habitantes, localizado na latitude 
24º16’09.73”S e longitude 53º29’52.55” O, como mostra a figura 1, pertencente ao 
município de Assis Chateaubriand-PR, localizado no médio oeste do Paraná.  
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Figura 1 - Mapa do município de Assis Chateaubriand com a localização da 
comunidade de Terra Nova do Piquiri. 
A comunidade de Terra Nova do Piquiri está localizada a 
15km da cidade de Assis Chateaubriand, tendo como atividade econômica 
predominante a agricultura associada à avicultura e à piscicultura.
O clima predominante é do tipo Cfb, conforme classificação de 
registrando temperaturas médias 
ano, sem ocorrência de estação seca e pouca ocorrência de geadas.
Os solos são naturalmente férteis e muito favoráveis às atividades agrícolas, 
com predomínio dos argissolos e latossolos, originários da deco
básicas efusivas da formação Serra Geral. 




em torno de 20ºC e chuvas regulares durante todo 
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A agricultura também é favorecida pelo relevo suave que permite o emprego 
de tecnologias agrícolas modernas e um bom apoio técnico que é oferecido pelos 
órgãos públicos e por cooperativas, fatores que aumentam e dinamizam a produção. 
A sede da comunidade se destaca como de uso residencial, contando 
também com estruturas de armazenamento de produtos agrícolas e pequenos 
comércios e departamentos de serviços como oficinas, lojas de confecções, 
mercados de alimentos, entre outros. 
 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 
Os estudos realizados na comunidade de Terra Nova do Piquiri foram 
sistematizados em várias etapas, tendo em vista que o tema requereu observações 
de campo, relatos e opiniões de moradores e levantamentos em órgãos públicos, 
sobre os programas que estão e poderão ser implantados quanto ao gerenciamento 
dos resíduos sólidos. 
3.1 - Etapas metodológicas: 
1ª etapa: A pesquisa iniciou-se através do levantamento bibliográfico sobre resíduos 
sólidos urbanos e levantamento de informações sobre a região em órgãos públicos 
como a Secretaria de Meio Ambiente do município de Assis Chateaubriand, 
Secretaria de Planejamento, EMATER, entre outros. 
2ª etapa: Após a realização dos estudos bibliográficos, iniciou-se a coleta de dados 
através de levantamentos de campo, onde foi levantado o conhecimento e o 
posicionamento dos moradores em relação à separação dos resíduos sólidos e à 
coleta seletiva. Também foram feitos registros fotográficos sobre as condições de 
disposição dos resíduos. 
3ª etapa: Consistiu na sistematização das informações na forma de gráficos e 
análise das demais informações de relevância, constituindo-se em documento que 
expõe as condições da comunidade em relação à reciclagem e à disposição dos 
resíduos sólidos gerados. 
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O estudo de caso apresentado consiste em um instrumento fundamental para 
implantação de programas de gerenciamento dos resíduos sólidos, uma vez que 
permite aumentar o conhecimen
seguido do trabalho de campo com entrevistas e observações para o levantamento 
das informações, mecanismos que viabilizam a apresentação de um quadro real das 
condições da comunidade. 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na comunidade de Terra Nova do Piquiri são produzidos 439,55 Kg/dia, 
sendo realizada a coleta uma
resíduos sólidos nas residências durante a semana. Quando armazenado de 
maneira adequado não ocasio
ocorre acondicionamento inadequado
ambientais e epidemiológicos.
Através da pesquisa de campo
obtidos, com destaque para as entrevistas com 50 moradores, onde foram avaliados 
o comportamento e o conhecimento sobre a coleta seletiva na comunidade, além 
das características dos resíduos que são produzidos.
O primeiro levantamento realizado foi o estudo da composição dos resíduos 
sólidos urbanos na comunidade 
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Analisou-se que o resíduo mais produzido é orgânico
seguido pelo inorgânico, que é 30%, e 10% de rejeitos. Observa
matéria orgânica a quantidade é maior em relação à média nacional que é de 50% 
da composição, sendo verificado no estudo realizado na comunidade que a matéria 
orgânica é de 60%; isso é devido à falta de conhecimento na hora da realização da 
limpeza de quintais para retirada de folhas ou podas de gramíneas. Isso favorece o 
aumento do volume da matéria orgânica, quando acondicionad
lixo para coleta. A implantação de um sistema agroecológico através do uso dessa 
matéria orgânica para transformação em adubo, por meio da compostagem, seria 
uma maneira de minimizar essa situação. 
Realizou-se o levantamento através de informações coletadas com os 
moradores da comunidade sobre separação dos resíduos sólidos
figura 3, abaixo: 
Figura 3. Realização da separação dos resíduos sólidos e coleta seletiva.
Quando questionados sobre a separação dos resíduos sólidos (figura 3), 
62,5% não realizam a separação d
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Os moradores que não realizam a separação dos resíduos sólidos 
argumentaram que não têm conhecimento da coleta seletiva, não têm informação 
sobre o assunto. Esses moradores, na maioria dos casos, disseram que os resíduos 
sólidos urbanos, quando coletados, são acondicionados todos juntos, afirmando que 
a separação dos resíduos é inválida, e outros justificam que há falta de 
conhecimento na hora de separá-los, ocasionando dúvidas na identificação, 
ocorrendo a mistura de todos os resíduos juntos. Essas práticas são favorecidas 
também pela inexistência de programas de conscientização ambiental e da coleta 
seletiva na comunidade.  
O resultado de 100% dos moradores indicarem que não há a coleta seletiva 
evidencia a necessidade de políticas públicas que atendam essa exigência legal e, 
principalmente, que garantam meios de a população contribuir com práticas mais 
sustentáveis. Essa situação ocasiona problemas nas etapas do gerenciamento dos 
resíduos sólidos, devendo ser elaborado um programa e implantação da coleta 
seletiva na comunidade, favorecendo as seguintes vantagens, segundo (D’ 
ALMEIDA; VILHENA, 2000): 
• Proporcionar boa qualidade dos materiais recuperados, sendo que 
estão menos contaminados por outros materiais; 
• Permitir flexibilidade, pois pode ser feito em pequena escala e 
aumentar gradativamente; 
• Permitir articulações com catadores, empresas associações 
ecológicos, escolas e sucateiros entre outros; 
• Reduzir o volume de lixo que deve ser disposto em aterros 
sanitários; 
 
Evidentemente, a motivação para a implantação de um programa de 
coleta seletiva reúne vários aspectos; a escassez de áreas para 
aterros, muitas vezes faz com que um município tenha que destinar 
seus resíduos a outro município, encarecendo o custo de transporte 
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e disposição, aumentando, por sua vez a “motivação” econômica. 
(LIMA, 2006, p. 34).
 
Quando perguntados sobre o meio de comunicação
informações sobre a coleta seletiva, as respostas foram bastante variadas, indicando 
que são várias as possibilidades de acesso, (figura 4):
Figura 4. Meio de obtenção de informações sobre coleta seletiva.
Podemos observar que dos 50% 
informações sobre coleta seletiva, 6,
apontaram a TV, mostrando que as informações chegam aos moradores da 
comunidade por vários meios, principalmente pela televisão. Apesar da m
pesquisados terem acesso 
nenhum meio de informação sobre a coleta seletiva. 
Verificou-se que é fundamental a divulgação da coleta seletiva através de 
campanhas organizadas pelos meios de comu
moradores sobre a importância da coleta seletiva, além de políticas públicas de 
conscientização. 
Quanto à disposição dos resíduos sólidos gerados nas residências (figura 5), 
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demais resíduos, os entrevistados apresentaram pouca preocupação com a coleta 
seletiva, predominando a disposição sem separação.
 Figura 5. Condições da disposição dos resíduos sólidos na comunidade de Terra 
Nova do Piquiri.  
 
Observou-se, no gráfico 5, que 81,
coleta, já 12,4%, só uma parte e 6,
necessidade da implantação da coleta seletiva .
Alguns moradores da comunidade afirmaram que realizam a queima 
resíduos sólidos gerados, outros
favorecendo a presença de vetores que transmitem doenças aos seres humanos, 
além da poluição do ar, poluição das águas com a decomposição dos resíduos e o 
mau cheiro para os moradores próximos a essas áreas.
Quando perguntados sobre a satisfação com a coleta de resíduos sólidos 
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Figura 6. Satisfação dos moradores em relação à cole
Verificou-se que 37,5% dos moradores entrevistados se consideram 
satisfeitos com a coleta de resíduos e 62,5% opinaram que não estão satisfeitos 
com a coleta. Esses moradores indagaram que é necessári
mais vezes no decorrer da semana, para evitar a acumulação de resíduos
algum tipo de impacto no meio
horário das coletas, o que facilitaria o acondicionamento para posterior realização da 
coleta. 
Por meio dos resultados obtidos no levantamento, observa
LIMA (2006), o qual destaca que
enfrentado na implantação do programa de coleta seletiva é a falta de um modelo 
adequado com a realidade da 
Diversos fatores que foram abordados sobre o conhecimento da comunidade 
relacionados com a coleta seletiva contribuirão para o estudo e a implantação do 
programa da coleta seletiva na comunidade.
Um trabalho educa
necessários meios para reverter essa situação, pois atualmente 
grande parte dos desequilíbrios está relacionada 
humanas geradas pelos apelos consumistas
desperdícios, e pelo uso inadequado dos bens da natureza
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atitudes do ser humano, formando sujeitos ecológicos (FELIX, 
2007,p.58). 
É necessário que ocorra maior participação dos moradores da comunidade 
como um todo, para isso é importante solucionar as dificuldades encontradas no 
manejo dos resíduos sólidos, principalmente na etapa da coleta seletiva, sendo que 
a primeira etapa desse serviço, onde é realizada a separação dos materiais 
recicláveis dos não-recicláveis, ocorre nas residências dos moradores.  
De acordo com FELIX (2007), baseando-se nas informações adquiridas, 
considera-se fundamental um trabalho de conscientização com os moradores, 
esclarecendo as maneiras corretas e adequadas para manuseio dos resíduos 
sólidos, principalmente na etapa da coleta seletiva, que é uma metodologia que 
objetiva minimizar o desperdício de matéria-prima, e com a reciclagem promover 
uma forma mais racional de gerir os resíduos sólidos. 
O estudo evidencia a falta de informações da comunidade e a falta de 
programas de coleta e disposição adequada dos resíduos sólidos gerados, 
favorecendo falhas no sistema de manejo e gestão dos resíduos, sendo necessária 
a implantação de programas de conscientização por meio de educação ambiental e 
maiores investimentos públicos para mudar essa realidade. 
 
5. CONCLUSÃO 
Na pesquisa realizada, observou-se que a separação dos resíduos sólidos, 
na comunidade é uma etapa do gerenciamento com deficiência, ocasionando 
problemas no aumento do volume dos resíduos coletados. Este fato diminui a vida 
útil do aterro sanitário e compromete as possibilidades econômicas dos materiais 
recicláveis, além da grande composição de matéria orgânica presente nos resíduos, 
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Destaca-se também a falta de conhecimento dos moradores sobre a coleta 
seletiva, condição que pode ser resolvida por meio da implantação do programa de 
coleta seletiva e o estímulo a uma maior participação da comunidade.  
 Essas práticas representam um mecanismo de preservação dos recursos 
naturais e a diminuição dos riscos ambientais ocasionados pela disposição 
inadequada dos resíduos sólidos. 
São urgentes as mudanças no sistema de gerenciamento dos resíduos da 
comunidade, assim como a necessidade de uma maior participação da comunidade 
na coleta seletiva, o que requer maior conscientização dos moradores quanto às 
práticas e maior cobrança quanto às ações que competem ao poder público. 
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